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[Edição original página 65] 
 
Gostaria de examinar a influência 
da família no desenvolvimento do 
ser humano a partir de dois as-
pectos fundamentais para a sua 
formação: a sexualidade e o sen-
timento religioso. Embora apa-
rentemente distantes um do ou-
tro, uma análise mais atenta po-
derá mostrar como estes dois 
aspectos se entrelaçam na cons-
tituição de uma pessoa.  
1. A sexualidade na família 
 A sexualidade é algo que envol-
ve a família de uma forma bem 
abrangente. Ao contrário do que 
estamos acostumados a pensar, 
a sexualidade não se restringe às 
relações sexuais do casal ou à 
preocupação dos pais em dar o-
rientação sexual aos filhos. 
As contribuições da Psica-
nálise acerca do desenvolvimento 
do psiquismo humano nos levam 
a afirmar que o estabelecimento 
de nossa identidade como pessoa 
está assentada no reconhecimen-
to de nossa sexualidade. Isto 
significa que o processo de auto- 
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reconhecimento e diferentes pes-
soas se dá a partir do relaciona-
mento com os outros. 
Sendo assim, as relações 
existentes entre a criança e seus 
pais (ou quem os substitui) vão 
fornecer as matrizes do que a 
pessoa poderá vir ser. É no en-
contro da necessidade do bebê 
com as possibilidades de cuidado 
da família que são lançadas a ba-
ses da sexualidade e, conseqüen-
temente, da identidade de uma 
pessoa. 
As palavras e gestos de 
amor, ternura, aceitação ou de 
rejeição, hostilidade e indiferença 
que vão sendo vividos e sentidos 
pela criança vão se encontrar 
com os rudimentos de seus pró-
prios anseios, expectativas e rei-
vindicações acerca da vida (al-
guns bebês choram violentamen-
te quando a mamadeira ou o seio 
se atrasa, outros esperam placi-
damente). Esta relação, junta-
mente com o processo de cres-
cimento biológico, formará a 
trama da qual emergirá uma 
pessoa.  
É sendo aceito e amada através 
de atitudes concreta que a crian-
ça pode aprender a reconhecer-
se e a gostar de si mesma. Arti-
cular o crescimento físico com o 
crescimento da auto-estima vai 
lhe possibilitar, mais tarde, fazer 
uso da sua sexualidade de modo 
a valorizar a si mesma, reconhe-
cendo que tem algo a oferecer ao 
outro e valorizar o outro, reco-
nhecendo que ele também tem 
algo a oferecer. 
2. O relacionamento do casal 
e a sexualidade dos filhos 
Pelo que foi exposto ate aqui, 
concluímos que o desenvolvi-
mento do ser humano depende 
tanto de suas disposições iniciais 
quando do clima afetivo no qual 
ele vive. Considerando, no en-
tanto, que a criança é o lado 
mais frágil da relação, já que não 
tem condições físicas, intelectu-
ais e emocionais necessárias pa-
ra lidar consigo mesma e com o 
ambiente que a cerca, somos le-
vados a focalizar nossa atenção 
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nos adultos que cuidam da crian-
ça. 
Base de sustentação psicológica 
de uma família é o relacionamen-
to do casal. As possibilidades que 
o casal encontrou para expressar 
seus afetos (ou seja: viver a sua 
sexualidade) vão impregnar todo 
o ambiente familiar. Se o rela-
cionamento está frustrante ou in-
satisfatório é provável que a afe-
tividade-sexualidade do casal irá 
se deslocar para outras fontes de 
satisfação. Isto não  
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significa, necessariamente, adul-
tério. As fontes de descarga da 
sexualidade-afetividade podem 
ser as mais diversas: o trabalho 
(de casa ou fora de casa), o la-
zer, a igreja, os filho, etc. o tipo 
e intensidade de ligação que se 
tem com qualquer atividade ou 
pessoa, muitas vezes, funciona 
como descarga de energia afeti-
vo-sexual. 
Para que um casal possa desfru-
tar satisfatoriamente suas sexua-
lidade é necessário o reconheci-
mento e aceitação das diferen-
tes. Isto é, o reconhecimento e o 
respeito pelo outro e por si 
mesmo. Ao se tratarem com dig-
nidade e afeto, os pais estarão 
criando na família um clima favo-
rável ao desenvolvimento da cri-
ança e servindo-lhe como mode-
los acerca do que é ser um ho-
mem, uma mulher e dos cami-
nhos existentes para o relacio-
namento entre ambos. 
3. Desafios do relacionamen-
to conjugal 
O casamento pode oferecer exce-
lente oportunidade para continu-
armos o desenvolvimento de 
nossa identidade. O fato de se 
chegar à idade adulta e casar 
não significa que a pessoa alcan-
çou a maturidade em termos de 
identidade sexual. 
As deficiências e dificuldades que 
uma pessoa tem em sua identi-
dade vão se manifestar em mui-
tos momentos da vida conjugal. 
Ser homem ou mulher, no senti-
do pleno do termo, não é tarefa 
fácil. Muitos dos conflitos que 
surgem no casamento proporcio-
nam uma situação privilegiada 
para se refletir e retomar o de-
senvolvimento pessoal. A convi-
vência íntima e contínua com 
uma pessoa do outro sexo é um 
chamado constante ao exercício 
de nossa identidade sexual. Nos 
deparamos, aqui, mais uma vez 
com a presença desafiadora do 
outro. A presença de uma mulher 
na vida de um homem é sempre 
um chamado e um pedido para 
que ele seja aquilo que ela não 
pode ser. E um homem na vida 
de uma mulher é também sem-
pre um chamado e um pedido 
para que ela seja aquilo que ele 
não pode ser. Em síntese uma 
mulher está sempre solicitando a 
um homem que ele seja homem 
e um homem está sempre solici-
tando a mulher que ela seja mu-
lher, ainda que nem um, nem 
outro possam saber muito bem o 
que isto significa. O casal tem, 
permanentemente, a possibilida-
de de aferir os desejos, fantasias 
e expectativas que um deposita 
sobre o outro. É somente traba-
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lhando estas projeções e procu-
rando separar as expectativas 
legítimas das ilegítimas ou falsas 
que se pode chegar  
[Edição original página 66/67] 
a uma compreensão e aceitação 
realista de si mesmo e do outro e 
sentir-se desafiado a crescer. 
4. O relacionamento com o 
outro e o desenvolvimento do 
sentimento religioso 
As associações entre o desenvol-
vimento da identidade e o senti-
mento religioso não são difíceis 
de serem feitas. Muitos dos ter-
mos utilizados para descrever o 
desenvolvimento do ser humano 
através das relações são comu-
mente utilizados para descrever 
a experiência religiosa. Quando 
foi afirmado anteriormente que o 
desenvolvimento do indivíduo 
depende de relações, estava-se 
falando de amor, dependência, 
confiança gratidão, capacidade 
de doação e recepção, etc. estes 
termos definem atitudes e senti-
mentos que estão sempre pre-
sentes na experiência religiosa. 
O vínculo com o transcendente 
para nós, cristãos, é algo que 
tem o caráter da pessoalidade. 
Deus não é uma entidade impes-
soal, mas Alguém com quem é 
possível e desejável uma relação. 
Sabemos, no entanto que a ca-
pacidade que uma pessoa tem de 
se relacionar, decorre da sua ex-
periência humana de relações. É 
neste contexto que a família ga-
nha relevo como o lugar onde 
são fabricados os protótipos de 
todas as relações. É, basicamen-
te, através das vivências familia-
res que se aprende a confiar e 
desconfiar, a amar e odiar, a 
perdoar e ficar ressentido, a ad-
miração e desprezo e inveja, a 
aceitar o outro e recusá-lo, etc. 
Por um lado, somos levados a 
concluir que a forma de expres-
são que a realidade (relaciona-
mento com Deus) vai tomar em 
diferentes pessoas, depende em 
grande parte de com estas pes-
soas se estruturaram psicologi-
camente, de como se constituí-
ram como pessoas, ou seja, de 
suas identidades. 
Com isto não estou afirmando 
que a vivência religiosa estará 
absolutamente condicionada às 
vivências familiares ou estruturas 
psicológicas. É necessário reco-
nhecer também, por outro lado, 
as possibilidades de restauração 
e reestruturação pessoais e rela-
cionais que a experiência com o 
sagrado propicia. O relaciona-
mento com a figura mater-
no/paterna de Deus, envolvendo 
tanto aspectos de  
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acolhimento e aceitação quanto 
aspectos da justiça e da lei, pode 
abrir para uma pessoa perspecti-
vas novas e inusitadas de rela-
cionamento consigo mesmo e 
com outros. 
Não devemos esquecer, no en-
tanto, que é no útero da família 
que a vida é acolhida e preserva-
da. E vida significa relações (a o-
rigem mesma da vida de qual-
quer pessoa é uma relação). A 
vivência familiar é fundamental-
mente, a luta pela manutenção e 
preservação da vida. Este é um 
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dos motivos pelos qual a Teolo-
gia Cristã atribui à família um lu-
gar sagrado. 
Compete, portanto, aos adultos 
da família a responsabilidade de 
procurarem, cada vez mais, a 
maturidade necessária ao de-
sempenho de tão nobre função. 
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